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Num ano marcado por mudanças para se adaptar aos desafios impostos pela pandemia do novo coronavírus, o
Tribunal de Justiça de Pernambuco (TJPE) encerrou 2020 com a menor taxa de congestionamento processual
dos últimos dez anos, de acordo com o relatório Justiça em Números, divulgado anualmente pelo Conselho
Nacional de Justiça (CNJ). O fator preponderante foi o número de processos baixados no 1º Grau no ano
passado. O acervo nesse grau de Jurisdição passou de 1.979.954 processos em janeiro para 1.472.338 no mês
de dezembro, o que resultou na marca de 62,85% de taxa de congestionamento do Judiciário estadual
pernambucano.

A redução da taxa foi de cerca de 10% comparada ao ano de 2019, quando esse patamar era de 71,84%, e de
20% em relação a 2012, ano em que a taxa de congestionamento chegou a marca de 82,4%. Investimento em
digitalização dos processos, números positivos alcançados pelo Programa de Governança Diferenciada das
Execuções Fiscais, resultados expressivos conquistados nas unidades judiciárias no período de Autoinspeção do
Tribunal foram decisivos para o avanço geral desse setor do Tribunal e a consequente diminuição da taxa.
 

O trabalho desenvolvido pela Governança Diferenciada foi responsável por 70,03% do total de processos
baixados no 1º Grau. O relatório apresentado pelo Comitê Gestor do Programa aponta que o número dos
processos de execuções fiscais caiu de 1.138.564 no mês de janeiro para 614.118 em dezembro de 2020.
Durante o ano, foram arquivadas aproximadamente 602 mil ações, além de proferidas quase 31 mil sentenças e
158 mil decisões e despachos de executivos fiscais.

Os resultados no setor foram possíveis devido às ações coordenadas do Comitê Gestor da Estratégia
Diferenciada para Execuções Fiscais junto às Procuradorias dos Municípios visando à celebração de acordos
com a finalidade de arquivamento definitivo dos processos com baixa probabilidade de recuperação de crédito
público.

Por sua vez, a Autoinspeção desenvolvida pelo TJPE conseguiu baixar 106.211 processos, sendo 62.742
eletrônicos e 43.469 físicos, no período de 20 de julho a 11 de dezembro de 2020, envolvendo o acervo de
todas as unidades judiciárias de 1º Grau, Juizados Especiais e Turmas Recursais. A ação contribuiu para a
redução de 12,16% do total de processos baixados no 1º Grau.

Durante a Autoinspeção, houve a identificação de todas as pendências existentes nos processos sentenciados e
a promoção dos atos necessários; a priorização da prolação de despachos e decisões fundamentais para baixa
efetiva do processo ou a sua remessa à instância superior; a análise, nas ações criminais, de hipóteses de
prescrição; além do arquivamento definitivo dos processos físicos de conhecimento no Judwin que possuíam
execução ou cumprimento de sentença tramitando no processo judicial eletrônico, bem como dos litígios
resultantes de acordos pré-processuais nos Centros Judiciários de Solução de Conflitos (Cejuscs) para geração
de guias de custas.

“Estamos muito orgulhosos deste resultado. Em um ano particularmente difícil, com todos os ajustes que
precisamos fazer para manter o Judiciário funcionando em meio a uma pandemia, prestando um serviço
essencial para a sociedade, esses números representam uma conquista, principalmente dos magistrados e
servidores, que se empenharam tanto e superaram seus limites para atender a população. É preciso reconhecer
também o trabalho de todos os envolvidos no Programa de Governança Diferenciada das Execuções Fiscais,
que foram essenciais para o alcance desse avanço”, avalia o presidente do TJPE, desembargador Fernando
Cerqueira.

O TJPE conta com o total de 551 magistrados e 8.018 servidores em seu quadro funcional. Desse número, 499
juízes e 5.478 servidores atuam no 1º Grau. Em 2020, foram praticados 1.879.476 atos nesse grau de
jurisdição. Os números da produtividade incluem 335.701 sentenças proferidas, 294.133 decisões, e 1.249.642
despachos.

 

http://www.amepe.com.br/site/noticia/5532/pdf


Produtividade geral – A produtividade expressiva foi também uma marca constante do 2º Grau do TJPE, que
junto ao 1º Grau de jurisdição, em 2020, garantiu a Corte ficar entre o quarto e quinto lugar entre os tribunais
de médio porte e oscilar entre nono e décimo no ranking geral entre os 27 tribunais do país, no período da
pandemia iniciado em 18 de março.

Este mês, a Coordenadoria de Planejamento e Gestão Estratégica (Coplan) do TJPE divulgou os números gerais
da produtividade alcançados de janeiro a dezembro de 2020. Ao todo, foram praticados 2.398.722 atos, nos 1º
e 2º Graus, entre sentenças, decisões, despachos, julgamentos monocráticos e acórdãos.
 

 
Confira os números de janeiro a dezembro:
 
1º Grau
 
No 1º Grau da Justiça estadual, destacam-se os seguintes números: 335.701 sentenças, 294.133 decisões, e
1.249.642 despachos, totalizando 1.879.476 atos praticados.  

2º Grau
 
No 2º Grau do TJPE, foram: 51.707 acórdãos, 34.611 decisões monocráticas, 67.722 despachos, e 16.272
julgamentos monocráticos, totalizando 170.312 atos praticados.
 
Juizados Especiais
 
Os Juizados Especiais de Pernambuco produziram 90.535 sentenças, 43.464 decisões, e 183.758 despachos,
somando 317.757 atos praticados.
 
Turmas Recursais

As Turmas Recursais apresentaram 21.061 acórdãos, 2.544 decisões monocráticas, 6.791 despachos, e 781
julgamentos monocráticos, o que somou 31.177 atos praticados.
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